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Al é o Metal do Mundo Contemporâneo



O minério utilizado para a obtenção do 
alumínio metálico é a BAUXITAalumínio metálico é a BAUXITA.



Brasil: 26 milhões de ton/anoBrasil: 26 milhões de ton/ano 
(martines, 2009)



Alº

Alumina 
(Al2O3)





4 toneladas de bauxita → 1 tonelada de 
alumínio → 2 toneladas de lama vermelhaalumínio → 2 toneladas de lama vermelha

Tamanho da lagoa deTamanho da lagoa de 
disposição de lama 
vermelha  = 1 hectare 
X 87 (X 87 metros (em 
2009).





Uma alternativa para os problemas causados pela 
enorme produção de lama vermelha é o p ç
desenvolvimento de tecnologias que visem a sua 
reutilização.ç

OBJETIVOOBJETIVO
é apresentar a caracterização da lama vermelha 
brasileira in natura (sem tratamento) e dessabrasileira in natura (sem tratamento) e dessa 
lama quando ativada por tratamento térmico e 
assim conhecer suas características paraassim conhecer suas características para 
evidenciar seu potencial de aplicação.





Análise 
granulométrica:

Composição 
Química: ICP ES

granulométrica: 
peneiramento/sedi

mentação
Química: ICP -ES

Á fi i l

Mineralogia: 
DRX

Área superficial 
específica: 

adsorção N2 - BET
Morfologia:Morfologia: 
MET/EDS

Análise térmica 
gravimétrica (TGA)



Lama Al2O3 Fe2O3 SiO2 TiO2 CaO Na2O

--------------------------------------------(%)-----------------------(%)

Natural (LV1) 22,3 27,0 19,2 2,98 2,17 8,01( )

Queimada 24 3 29 0 20 1 3 22 2 33 7 97500ºC (LV2) 24,3 29,0 20,1 3,22 2,33 7,97

Austrália1 20,0 31,0 27,0 3,0 4,5 0,4

Grécia1 14,9 47,0 7,5 5,5 - -

Hungria1 14,2 50,5 13,0 7,8 3,5 5,5

Jamaica1 15,0 51,5 1,7 6,7 7,0 0,9

India2 21,0 32,2 7,73 12,9 3,29 4,86

1-Wong (1990); 2-Sood (1998).



Amostra: LV
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A Lama vermelha e a lama ativada termicamente é
constituída na sua maioria por: óxidos de alumínio,
óxidos de ferro e óxidos de silício. Sendo,
portanto, um material que pode ser utilizado
quando se tem interesse por esses elementos

í iquímicos.



A maioria das partículas constituintes dap
lama (57- 64% da massa da lama) apresenta
diâmetro correspondente à faixa de 0,05mmdiâmetro correspondente à faixa de 0,05mm
a 0,002mm, caracterizando-se como um
material que apresenta coesão mesmo a secomaterial que apresenta coesão mesmo a seco,
porosidade muito pequena, intensos
fenômenos de capilaridade algumafenômenos de capilaridade, alguma
plasticidade e existência de fenômenos de
d ãadsorção.



O tratamento térmico da lama vermelha leva 
a um aumento da área específca, favorecendo p ,
fenômenos de adsorção.
Adsorção de metaisAdsorção de metais.



O tratamento térmico leva a um aumento da 
concentração de óxidos de ferro da amostra. ç
Aplicações:
Coagulante;Coagulante;
catalisador;
reagente Fenton.
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CBA – Companhia Brasileira de Alumínio

Todos os alunos que trabalham nos projetos de lama vermelha


